
Meninos de rua 
(Brasilia, 30 de lulho de 1993) 

"Nós cometeuws mu itos erros e muitasfaltas, mas nosso pior crime é 'thandonar as 
crian(as, iieg!igenciaiido afonte de vida. Muitas das coisas de que necessitamos podem 

esperar. A crianca ndo pode. A cada instante, seus ossos estdo sendoformados; seu 
sangue está sendo produzido; seas sentidos, desenvolvidos. A eta iuio podeinos 

responder: AMA NH14, SEU NOME E HOJE" (Gobrie!a Mistral, poetisa chilena) 

Em 1989, a convite da Comissâo Cientifica do Congresso Internacional de 
Pediatria, realizado em Paris nesse ano, pronunciei uma conferencia sobre 
Meninos de Rua. E inicici corn csta frasc: "Não dcvc haver meninos de rua". 

Para urn auditôrio de cerca de 450 congressistas, afirrnei textualmente: 
"minha primeira reflexäo é procurar saber porque existem meninos de rua se todos 
os palses subsereverarn a Convencäo dos Direitos da Crianca". E prossegui: "no 
seu processo de crescimento e desenvolvimento, as criaiiça.s necessitam de arnor, 
nutriçâo suficiente, educação, urn lar bern estruturado, escola que os prepare para a 
vida e Jazer adequado a idade. As criancas nO devern trabaIhar oem permanecer 
abandonadas na ma. E necessário, portanto, procurar tima solucão para as causas e 
não apenas administrar os efeitos." Finalmente, dava a solução: 

Planejamento familiar, educando a populaçäo carente, evitando, assirn a 
proliferacão da pobreza, porque, na realidade, as criancas de rua provérn de 
familias pobres e numerosas, que no devern ter mais de urn on dois filbos, 
pois no tern recursos para sustentar uma prole nurnerosa; 
Deciso politica dos govemos federal, estadual e municipal proporcionando 
a todas as crianç.as escola em tempo integral, educando-as para a vida e 
maritendo-as sob vigi!ância e orientaço durante todo o periodo de 
crescirnento e desenvolviniento. 
Ao regressar ao Brasil, apOs visitar, na Franca. o Ministério da Familia, 

sugeli ao governo do DF a criacão da SecretárIa da Familia, da Crianca e da 
Juventude (adolescéncia), da qual partic Ipariarn medicos, assi stentes sociai s, 
educadores, nutricionistas c psicólogos. 

Silêncio absoluto. 
Infelizmente, os adnirinistradores de nosso Pals, merguihados na 

desenfreada dernagogia politica, corn o pensarnento fixo unicarnente na próxirna 
eleição, preferem lançar obras faraônicas e eleitoreiras, desprezando as realmente 
priontárias. 

So rnithares de criancas abandonadas, marcadas pelo estigma da fome e da 
ignorância, a urn passo do crime e da prostituico. 

A Nacão estâ cansada de prornessas vãs, de reuniOes infindáveis, de 
diagnósticos inOcuos, de planejadores inoperantes que so decidem intervir quando 
se instala 0 caos: näo prcvCern, não tCm imaginaço. 

A sociedade reclama urna so1uco urgente e defnitiva. 

Ernesto Silva 


